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PLANOS E MESTRES OPOSTOS 

Deus tem um plano de salvação e re-
denção para o homem caído e Satanás tem 
um plano para manter o homem caído em 
sua natureza caída. 

Todo plano de Satanás se funda-
menta em uma coisa, uma premissa: 
manter o “eu” vivo, deixar o “eu” trans-
parecer. 

Satanás não se importa qual rumo, 
qual curso de estudo ou qual a escolha que 
fazemos para nossa vida profissional. Ele 
não se importa se é um ministério de 
tempo integral, se é fazendo escavações, 
ou se servindo como gerente de uma gran-
de empresa. Só existe um objetivo im-
portante para Satanás – referente a nós 
em nosso emprego, em nossa família, em 
nossa vida, ou em qualquer atividade – 
que o “eu” seja o fator dominante. E 
ele não se importa se aspiramos a uma 
religião, ou a um trabalho secular. Se ele 
consegue fazer com que mostremos 
nosso “eu”, em algum lugar – e nor-
malmente consegue – ele nos vence! 

Quando começamos a perceber isso, 
textos como Gálatas 2:20: “Já estou cruci-
ficado com Cristo; e vivo, não mais eu, 
mas Cristo vive em mim; e a vida que a-
gora vivo na carne, vivo-a na fé do Filho de 
Deus”, toma um novo significado. Na ver-
dade, precisamos nos certificar de que 
o “eu” seja renunciado de tal maneira 
que seja considerado crucificado, ou 
esteja sempre e continuamente morto. 

Em Romanos 6:11, Paulo diz que de-

vemos ser considerados mortos para o 
pecado. Em Colossenses 3:3 Paulo declara 
enfaticamente: “Porque morrestes, e a vos-
sa vida está oculta juntamente com Cristo, 
em Deus.” João Batista, de quem Cristo 
disse: “ninguém apareceu maior do que e-
le”¸ resume isso muito bem nas palavras 
registradas em João 3:30: “É necessário 
que Ele cresça e que eu diminua.”  

Jesus colocou isso da seguinte manei-
ra: “Se alguém não nascer de novo, não 
pode ver o reino de Deus.” João 3:3. Para 
“nascer de novo” é necessário que o eu 
morra, precisa ser “considerado mor-
to”, precisa ser “crucificado”, é neces-
sário que “diminua” a tal ponto que es-
teja pela graça, através da fé, contínua 
e constantemente subjugado. Mas co-
mo isso é feito? Admitindo o plano di-
vino.   

 

O PLANO DIVINO 

O plano de Deus está fundamentado 
no reconhecimento de nossa necessidade 
contínua de um Salvador e de uma cons-
tante experiência de fé buscando em Cristo 
ajuda, vida, força, sabedoria e direção em 
nossa vida diária.  

Isso deve ser feito de tal forma 
que as tentações da carne não sejam ape-
nas ignoradas, mas consideradas mor-
tas. Elas existem e podem implorar por a-
tenção, exigir supremacia e insistir em que 
se escolha o seu caminho, mas o Cristão 
vivo escolherá continuamente outro Mestre 
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e não andará “segundo a carne, mas segun-
do o Espírito”. Romanos 8:4. 

O plano completo de Deus é manter 
o eu subjugado e deixar que Cristo apareça. 
Isso é o que lemos em Lucas 9:23: “Em se-
guida dizia a todos: Se alguém quer vir a-
pós Mim, negue-se a si mesmo, tome ca-
da dia a sua cruz, e siga-Me.”  

Existem três passos claros que se fo-
rem seguidos diariamente, momento a mo-
mento, nos levarão a uma experiência em 
que podemos dizer: “Não mais eu, mas Cris-
to.” 

 

OS TRÊS PASSOS 

Vamos observar como 
Cristo expõe de forma simples 
e precisa, os termos do disci-
pulado. Ele diz que se 
“qualquer homem”, todos es-
tão incluídos; isso significa 
que se aplica a absoluta-
mente todas as pessoas, 
sem nenhuma exceção. Se 
você quer aceitar o convite de 
Cristo para “vir após Mim”, 
isto é, viver Sua vida, cami-
nhar em Seus passos, então 
“negue-se a si mesmo”. Veja, o “eu” é o 
inimigo número um, e a menos que esse 
inimigo esteja completamente derrota-
do, nosso combate contra os inimigos 
externos representarão “nenhum pro-
veito para salvação”. 

Essas lutas externas estão colocan-
do meu enfoque no regime alimentar, na 
reforma de saúde, modéstia no vestuário, 
reforma educacional, mudanças no estilo de 
vida, defesa de doutrinas adotadas, conheci-
mento de profecias, defesa da verdade, 
mostrar o erro, oferecer resistência contra a 
corrupção, opressão e abuso no mundo. Es-
tão colocando meu enfoque na vinda de 
um único governo mundial e na marca da 
besta. Não é que as reformas não sejam 
necessárias, ou as doutrinas não sejam 
essenciais, nem que não devamos en-
tender os eventos atuais e permanecer 
firmes na verdade e mostrar o erro. Mas 
que “proveito para salvação” represen-
ta guerrear contra a besta de Apocalip-

se 13, entender todos os mistérios e ter 
todo o conhecimento, quando a besta 
em meu próprio coração continua viva e 
dominando? 

Foi por isso que Cristo denunciou os 
líderes religiosos de Seu tempo ao excla-
mar: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri-
tas! Porque limpais o exterior do copo e do 
prato, mas estes por dentro estão cheios de 
rapina e de intemperança.”  

“Fariseu cego! Limpa primeiro o interi-
or do copo, para que também o seu exterior 

fique limpo.” Mateus 23:25-
26. Cristo não disse para 
rejeitarmos o exterior, mas 
para primeiro e antes de 
qualquer coisa cuidar de 
nosso interior. Em outras 
palavras, o “eu” precisa ser 
destronado e Cristo deve 
reinar de maneira suprema. 

Mas, muitos não se subme-
tem a isso, pois o conside-
ram irracional e desneces-
sário; e cuidam do assunto 
sem entregar totalmente o 
coração, fazendo muitas 
obras grandiosas, profeti-
zando em Seu nome, e até 

expulsando demônios no nome do Se-
nhor. Mas o Senhor não está neles. Têm 
forma de piedade, mas negam-lhe o po-
der. Nas próprias palavras de Cristo é-nos 
dito o que Ele lhes dirá: “Nunca vos conheci. 
Apartai-vos de Mim, os que praticais a ini-
qüidade”. Mateus 7:23. 

Por que será assim? Como Cristo pode 
fazer tal coisa? Porque fizemos tudo à 
“nossa” maneira e não à maneira “dEle”. 
O “eu” ainda continua a transparecer, pren-
dendo a atenção e o louvor, e Cristo não é 
“Único” mas “Eu”. 

 

QUE CRISTIANISMO TRANSMITIR? 

Algumas pessoas podem pensar que 
parece que somos contra transmitir o cristi-
anismo ao mundo. Mas o ponto em ques-
tão não é se vale a pena transmitir o 
cristianismo ao mundo, mas se vale a 
pena partilhar o meu cristianismo com 

Esse é o ú-
nico cristi-

anismo 
que con-
verterá o 
mundo! 



Não eu, mas Cristo Por: Jim Hohnberger Página 3 

o mundo? O tipo de cristianismo que eu vi-
vi quando estava mau humorado na semana 
passada, no dia de hoje, até mesmo nesta 
manhã, ou ontem à noite – vale a pena 
transmitir esse tipo de cristianismo ao 
mundo? Não é este um assunto para se 
pensar? Não é essa uma pergunta difícil? 

Existe somente um tipo de cristianismo 
importante para ser partilhado com o mun-
do, e esse é o tipo de cristianismo que Jesus 
viveu. Esse é o único cristianismo que 
converterá o mundo! Uma vida isenta 
do próprio eu. 

Se meu cristianismo ainda permite que 
meu “eu” tenha algum lugar em minha vida, 
então, ele não é importante para ser parti-
lhado com o mundo. Se não ingressei no e-
vangelho prático, no qual através de contí-
nua experiência de fé em Cristo meu “eu” 
esteja “oculto com Cristo em Deus”, então 
não tenho o tipo de cristianismo que 
converterá o mundo!  

Os termos do discipulado de Cristo 
são absolutos. Ele diz: “Assim, pois, todo 
aquele dentre vós que não renuncia a tudo 
quanto tem, não pode ser Meu discípulo.” 
Lucas 14:33. Esse tudo não é apenas o tudo 
que pode ser usado conforme Ele conduzir, 
mas significa tudo o que somos, todo o 
“eu” para ser usado unicamente como 
Ele dirigir. Milhares de milhares, talvez mi-
lhões acolheram um cristianismo parci-
al, no qual somente parte do “eu” é re-
nunciado – parte do “eu” é renunciado 
até o ponto em que seja aceitável para a 
maioria dos professos cristãos. Mas esse 
NÃO É o cristianismo bíblico, pois permi-
te que o “eu” continue tendo lugar na vida. 
O “eu” de Cristo estava sempre sujeito 
à vontade de Seu Pai. Ele sempre dizia: 
“Não seja como Eu quero, e sim, como Tu 
queres”. Mateus 26:39. 

 

AINDA NÃO TEMOS UM EVANGELHO! 

Ainda não fomos capazes de converter 
o mundo porque não ingressamos de manei-
ra prática na experiência “Não eu, mas Cris-
to”. Antes do cristianismo poder conver-
ter o mundo, devemos primeiro vivê-lo 
na própria vida, no próprio casamento e 
na própria família. Por isso, é de vital im-

portância que todos acolhamos os termos 
do discipulado, a experiência “Não eu, mas 
Cristo” – para que o mundo possa saber que 
o evangelho pode ser vivido e que existe um 
poder diário para viver acima das tentações 
da carne. 

No segundo passo dos termos do disci-
pulado, Cristo disse: Se alguém quiser vir 
após a Mim não deve somente “negar a 
si mesmo”, mas “tomar cada dia a sua 
cruz”. Lucas 9:23. A cruz a que se refere 
é aquilo que atravessa o nosso “eu” di-
ariamente. Essa cruz estará conosco até 
que “este corpo corruptível se revista da in-
corruptibilidade, e que o corpo mortal se re-
vista da imortalidade”. I Coríntios 15:53. 
Por isso nos é dito: “A luta pela conquista 
do eu, pela santidade e o Céu, é uma luta 
que se prolonga por toda a vida. Sem con-
tínuo esforço e atividade constante, não 
pode haver progresso na vida divi-
na... O caminho de volta só pode ser con-
quistado por meio de renhida luta, palmo a 
palmo, hora a hora. 

“Não nos podemos permitir o agir 
por impulso. Não podemos estar des-
percebidos nem por um momento. As-
saltados por inúmeras tentações, devemos 
resistir firmes, ou seremos vencidos...” 

“A vida do apóstolo Paulo foi um cons-
tante conflito com o próprio eu. Ele disse: 
‘Cada dia morro’. I Cor. 15:31. Sua vonta-
de e seus desejos lutavam cada dia com 
o dever e a vontade de Deus. Em vez de 
seguir à inclinação, ele fazia a vontade 
de Deus, embora crucificando a própria 
natureza.” – A Ciência do Bom Viver, 
pág. 452. 

“Não é apenas no início da vida 
cristã que se deve fazer essa renúncia. 
A cada passo de avanço em direção ao 
Céu, deve ela ser renovada.” – A Ciên-
cia do Bom Viver, pág. 455. Você não per-
cebe que essa contínua renúncia do “eu” é 
ao que Cristo Se refere quando diz que de-
vemos tomar cada dia a nossa cruz e se-
gui-Lo? 

É totalmente impossível conseguir 
isso no poder da carne, pois o eu não 
pode expulsar a si mesmo. Muitos de 
nós já tentamos e isso resulta apenas 
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em “sepulcros caiados”. Por isso é que 
precisamos admitir o terceiro passo do 
nosso texto que diz: “Siga-Me!” 

 

ABSOLUTA DEPENDÊNCIA 

A vida de Jesus foi de total depen-
dência de Seu Pai em todo tempo e em to-
dos os lugares. Ele disse: “Eu não posso de 
Mim mesmo fazer coisa alguma.” João 
5:30. 

Jesus veio a este mundo, assumiu a 
forma humana carnal, e lutou 
como devemos lutar. Ele nos 
mostrou como viver acima das 
tentações da carne e o fez a-
través de uma constante e 
contínua dependência de 
um poder fora de Si mesmo. 
“Abba Pai” foi sua contínua 
súplica, seu clamor constan-
te, Sua força e Sua sabedoria. 
Através de comunhão contí-
nua, Ele recebeu vida de 
Deus, para que pudesse 
conceder vida ao mundo. Sua 
experiência deve ser a nos-
sa. (João 15:7) É através de 
comunhão contínua que re-
cebemos força e poder, sabe-
doria e direção para renunciar o “eu” e dei-
xar que Cristo reine. 

À medida que aprendermos a nunca 
confiar no “eu” e a não ter nada a ver com o 
“eu” em todas as suas formas – auto-
satisfação, vontade própria, auto-confiança, 
esforço próprio, independência e exaltação 
própria – “não eu, mas Cristo” se tornará 
nossa experiência.  

O “eu” é a raiz de todo o problema. 
Entretanto, se alguém perguntar: “Como 
posso me livrar dessa vida de condescen-
dência?” A resposta não deve ser: “Você 
deve ser mais fiel a suas responsabilidades 
na igreja, ser vigilante nas reformas, envol-
ver-se em evangelismo, defender a verdade 
e mostrar o erro.” Não, essa não é a solu-
ção, embora essas coisas também não 
devam ser negligenciadas. No entanto, 
essa não é a solução para a raiz do proble-
ma. A solução é uma nova vida que vem 
do alto, a vida de Cristo deve tomar o 

lugar da nossa própria vida; somente 
isso habilitará a sermos “mais que ven-
cedores”. Romanos 8:37. 

Nossa solução é encontrada nas pró-
prias palavras de Jesus ao Seus discípulos: 
“Se alguém quer vir após Mim, negue-se a 
si mesmo, tome cada dia a sua cruz e 
siga-Me”. Note bem! Eu devo negar a 
mim mesmo e aceitar o próprio Jesus 
como minha vida, meu Salvador -– Eu 
devo escolher! 

Existem duas vidas, a minha própria 
e a de Cristo; preciso cons-
tantemente escolher uma 
das duas. “Siga-me”, diz nos-
so Senhor. “Faça de Mim a 
norma de sua existência e 
conduta; dá-Me todo o seu co-
ração; siga-Me e cuidarei de 
tudo.” Essa é a solução! 

 

É UMA TROCA! 

Temos uma solene troca di-
ante nós. Diariamente deve-
mos escolher seguir a Cristo, 
dedicar nosso coração a Ele, 
ouvir Suas instruções, entre-
gar-nos a Ele todos os dias 

para que Ele possa ser “tudo e em todos”. 
Colossenses 3:11. E pelo poder de Cristo a 
renúncia do “eu” será uma realidade a-
bençoada e contínua. 

Nunca, em nenhum momento, de-
vemos esperar chegar a uma fase na 
qual possamos dizer: “Não tenho ne-
nhum ‘eu’ para renunciar”; não existe 
nenhum momento no qual podemos dizer: 
“Não preciso renunciar o ‘eu’.” Não, essa 
comunhão com a cruz de Cristo será u-
ma incessante renúncia do próprio “eu” 
a cada hora e a cada momento, pela 
graça de Deus. Só então teremos in-
gressado na experiência “Não eu, mas 
Cristo”. 

Até mesmo a familiaridade com fa-
tos e teorias importantes em si mes-
mas, tem pouco valor, a menos que as 
coloquemos em prática. À medida que 
percebermos que nossa única segurança 
está em constante desconfiança do “eu” 

Diariamente 
devemos 
escolher  
seguir a 
Cristo 
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e dependência de Cristo, então Deus po-
de realizar Sua obra em nós.  

Não podemos nos esvaziar do pró-
prio eu por nós mesmos. Podemos ape-
nas consentir e cooperar com Cristo 
conforme Ele realiza Sua obra em nós.  

 

PEQUENAS GRANDES VITÓRIAS 

Veja, acordei certa manhã e aceitei a 
Jesus como Senhor da minha vida, sabendo 
que Ele prometeu “não te deixarei, nem te 
desampararei”. Hebreus 13:5. Permiti que 
Ele me guiasse e instruísse durante o meu 
dia inteiro. Ele diz: “Instruir-te-ei, e ensi-
nar-te-ei o caminho que deves seguir; gui-
ar-te-ei com os Meus olhos.” Salmos 32:8. 
Você acredita que Ele seja pessoal assim e 
se interesse tanto pelos nossos afazeres diá-
rios? Eu acredito, mas é triste dizer que 
algumas pessoas não acreditam; na 
verdade, lutam contra isso, talvez por-
que queiram controlar a si mesmas, ou 
quem sabe porque simplesmente não 
entendem que Cristo pode estar tão 
próximo e ser tão amoroso para conos-
co. 

Enquanto eu descia as escadas para 
comer, minha esposa preparava uma refei-
ção maravilhosa. Tinha arroz integral, milho, 
ervilha e pãezinhos caseiros. Em vez de usar 
manteiga, eu preferia usar patê de tomate 
feito em casa. Na verdade, é bem mais sau-
dável que manteiga. Antes de dirigir a ora-
ção pelo alimento, percebi que o patê mal 
daria para uma pessoa. Adivinhe quem mais 
realmente gostava de patê de tomate? Meu 
filho mais velho, Matthew, estava sentado 
exatamente ao meu lado. Percebi também 
que ele tinha notado a mesma coisa que eu. 

Ao terminar a oração, minha reação 
instantânea foi alcançar o patê. Quando co-
mecei a estender a mão, meu filho também 
fez o mesmo. Foi então que Deus falou ao 
meu coração: “Dá-Me, filho Meu, o teu cora-
ção.” Provérbios 23:26. É aí que geral-
mente começa o conflito e a luta. Faço a 
minha vontade ou a vontade de Deus? 
Mas, meu “eu” realmente queria todo aquele 
patê. O nosso “eu” luta por supremacia, e-
xigindo agirmos contra os princípios di-
vinos e dizendo: “Faça a sua vontade”? 

Isso é simplesmente o que minha carne 
ou meu “eu” dizia; ele queria estar no 
controle, e queria que tudo acontecesse 
a seu modo, sugerindo que “afinal de con-
tas, fui eu que paguei pelos tomates. Certa-
mente eu os mereço; eu sou o cabeça da 
casa, minhas necessidades devem vir em 
primeiro lugar!” Essa é a voz da carne falan-
do conosco. Mas a voz do Espírito de 
Deus também fala através de nossa 
consciência, nos orientando para viver-
mos acima das tentações da carne, pe-
dindo-nos para “negar o eu”, “tomar 
nossa cruz” e “segui-Lo”.  

Quando percebi a tentação carnal, eu 
disse: “Senhor, eu renuncio à minha vonta-
de nesta questão; dá-me a graça de viver 
acima das tentações da minha carne.” No 
mesmo instante, tirei minha mão e a vitória 
foi maravilhosa. Isso é o que significa 
participar da experiência “Não eu, mas 
Cristo” – viver sempre e somente para 
Ele. 

Em todas as nossas experiências 
diárias, a pergunta é: Responderemos 
continuamente a Deus, e através de Sua 
graça venceremos a tentação de fazer 
as coisas ao “nosso modo”, ou prosse-
guiremos, condescendendo com o nosso 
egoísmo? Essa é sempre a decisão que nos 
confronta em nossos pensamentos, nossa 
vida, nossas conversas ou ações. Deus dá a 
todos nós o poder de escolher, e se con-
tinuamente escolhermos renunciar a 
tentação, e colocar nossa completa e 
contínua dependência nEle, Ele nos ofe-
rece Sua vida e poder para vencer a 
carne, o pecado e o egoísmo. 

Naquela manhã, ajoelhado eu fizera um 
compromisso me entregando inteiramente a 
Deus. Decidira também que disporia meu 
coração para viver de acordo com a Sua 
vontade, sempre e continuamente, durante 
todo o dia. Quando Deus pediu meu co-
ração, minha decisão foi apenas reafir-
mada na premissa “Não eu, mas Cris-
to”. 

 

QUAL CRISTIANISMO VOCÊ QUER VI-
VER? 

Isso é cristianismo, esse é o poder do 



Não eu, mas Cristo Por: Jim Hohnberger Página 6 

evangelho que poucos indivíduos expe-
rimentam em uma base contínua. Você 
escolherá seguir a Deus até o fim? Não pe-
ça simplesmente perdão por seus peca-
dos anteriores, mas poder para vencer 
o pecado e o egoísmo agora.  

Se você desejar, Ele pode libertar 
você de qualquer coisa que esteja lhe escra-
vizando – seja desespero ou dúvida, irrita-
ção ou frustração, apetite ou sentimentos, 
inclinações ou impulsos.  

Você pode aprender a dizer sim a 
Deus e não a si mesmo. Simplesmente 
pedir perdão por nossos pecados ante-
riores não é o suficiente. Precisamos 
decidir ficar firmemente sob o controle 
e direção do Espírito de Deus. 

Quando nos entregarmos ao real, vivo, 
ativo e dominante poder do Espírito de 
Deus, estaremos na posição certa e podere-
mos crescer. É em romper totalmente 
com a carne e renunciar o “eu” comple-
ta e continuamente que finalmente fica-
remos livres em Cristo Jesus e podere-
mos dizer: “Graças a Deus que nos dá a 
vitória por intermédio de nosso Senhor Je-
sus Cristo.” I Coríntios 15:57. 

Vida plena de poder. 
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